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SMAGUA 2008 O GRANDE EXPOSITOR TECNOLÓGICO 

PARA A INDÚSTRIA DA ÁGUA

De 11 a 14 de Março de 2008 terá lugar a XVIII edição do SMAGUA, o Salão Internacional da Água e, juntamente com este evento, realizar-se-á a VIII edição do Salão do Meio Ambiente. Esta nova convocatória, de uma das amostras internacionais mais importantes na sua especialidade, ocorre num momento de pujança e forte impulso para as tecnologias da água, cada vez mais presentes e necessárias nas políticas hidráulicas de todos os países. 

Assim, o SMAGUA 2008 coincide com os preparativos da Feira Internacional Expo Saragoça 2008 “Água e Desenvolvimento Sustentável”, acontecimento que partilha o objectivo com o próprio Salão: a gestão integrada e sustentável do recurso hídrico.

As empresas líderes do sector da água e do meio ambiente têm um encontro iniludível no SMAGUA 2008, a feira de referência para a indústria da água e a ferramenta fundamental que não deve faltar na estratégia de comercialização das empresas do sector. Um encontro comercial que na anterior edição de 2006 recebeu cerca de 29.000 visitantes profissionais e reuniu 1.582 expositores provenientes de 38 países. O elevado nível tecnológico das contribuições e novidades apresentadas em cada uma das edições do evento revelam a excelente saúde de um sector que, nos últimos anos, não parou de crescer e ainda manifesta um elevado potencial de desenvolvimento. Devido à sua vital importância e à sua escassa disponibilidade, a gestão da água converteu-se num elemento capital da gestão pública, tal como a procura da sustentabilidade e a preservação ambiental, o que constitui um impulso para o desenvolvimento de novas fórmulas, propostas e tecnologias para a optimização da gestão do líquido elemento. Dado que existe uma elevada procura tecnológica no que diz respeito à gestão da água, é de esperar que na próxima convocatória do SMAGUA venham à luz soluções inovadoras, ecologicamente sustentáveis e economicamente viáveis, tanto em prospecção e captação de água, como nos sectores de conduta e transporte de água e, principalmente, nos equipamentos para tratamento, depuração e reciclagem de águas, um dos sectores de maior desenvolvimento. 
O preço e o custo da água

Perante a escassez da água, a negociação de tarifas. Pagar por uso: esta é a fórmula para fazer face à falta de água e aos problemas derivados das secas na Europa. Bruxelas quer promover o debate sobre a água na Europa a todos os níveis e, para tal, a Comissão Europeia apresentou no passado mês de Julho uma comunicação intitulada “Escassez de água e seca na Europa” referindo as directrizes da nova estratégia a adoptar. Esta medida, entre outras, visa que, em 2010, todos os países da UE apliquem tarifas em conformidade com os usos e o valor da água e que os utilizadores paguem pela água, independentemente da sua proveniência, quer seja uma rede de distribuição, de um rio ou de um aquífero. Não nos devemos esquecer que a Directiva-Quadro relativa à Água (DQA), aprovada em 2000, também estabelece que a factura da água deve incluir todos os custos, tanto os de captação, como os de tratamento e posterior depuração. Recentemente, a Comissão informou que aplicar uma tarifa que permita recuperar custos em 2010, será um requisito imprescindível para as ajudas financeiras da UE para a construção de novas infra-estruturas hídricas. Nessa mesma comunicação, a CE também relembrou que a produção agrícola, bem como todas as restantes actividades económicas, deveriam estar adaptadas à disponibilidade da água em cada zona para ser sustentável, assinalando que as ajudas comunitárias a alguns cultivos de regadio supõem aumentar a pressão sobre as reservas de água nas zonas de escassez e que estas devem ser revisadas no futuro e dirigidas, de preferência, aos agricultores que melhor aproveitarem a água. Neste sentido, a Comissão propõe uma melhoria das infra-estruturas para evitar as perdas de água, bem como a optimização dos sistemas de medição do consumo, com a instalação dos modernos dispositivos nos sistemas de rega. 

Espanha seria um dos países mais afectados por esta medida de cortes das ajudas, visto que actualmente, a factura que os cidadãos pagam só é um pouco mais da metade do preço real da água. Assim, em Espanha ocorre o seguinte paradoxo: a água é escassa, o preço da água é um dos mais baixos da Europa e o consumo é um dos mais elevados. Deste modo, para cumprir com o princípio de recuperação dos custos dos serviços da água, prevêem-se subidas de preços até 30% nos próximos anos. Por conseguinte, de agora em diante, a aplicação e o desenvolvimento de novas tecnologias da água desempenharão um papel fundamental para que a factura da água não seja demasiado gravosa para os consumidores. Assim, os dispositivos economizadores da nova geração, tais como redutores de caudal, capazes de reduzir o consumo de torneiras e duches até 25%, e a reciclagem e reutilização de águas residuais perfilam-se como os grandes aliados dos utilizadores num futuro próximo, sendo possível alcançar com o seu uso, de acordo com um recente estudo, reduções no consumo de água até 48% no meio doméstico.

Cresce o negócio da dessalinização
Polémicas no seu dia, a verdade é que as plataformas de dessalinização estão a registar resultados muito funcionais, tanto nas áreas nas quais foram implementadas como, sobretudo, nas zonas mediterrâneas de escassez hídrica. As plataformas de dessalinização espanholas já alcançam os 713 hectómetros cúbicos de água, do total geral previsto pelo Programa A.G.U.A. (Actuações para a Gestão e a Utilização da Água) do Ministério de Meio Ambiente, que ascende a 853 hectómetros cúbicos. Os investimentos necessários para alcançar a capacidade actual ascenderam, desde 2005, a 1.945 milhões de euros. 

Esta capacidade distribui-se por zonas do seguinte modo: Múrcia e Alicante dessalinizam, em conjunto, 334 hectómetros cúbicos anuais, seguidas de Almería, com 117 hectómetros cúbicos, depois Málaga, com 100 hectómetros cúbicos; Barcelona com 60 hectómetros cúbicos; Castellón (com 33); Canárias (com 19); Baleares (com 17); Girona (com 10); Valência (com 8); e Ceuta e Melilha (com 7,5). 

De acordo com os dados da Atta (Associação Tecnológica para o Tratamento de Águas), há 12.000 plataformas de dessalinização no mundo, que abastecem 140 milhões de utilizadores, com uma produção de 47 hectómetros cúbicos de água por dia, e com previsão de chegar a 65 hectómetros cúbicos diários em 2010. A taxa de crescimento anual de produção da água dessalinizada é cada vez maior e as empresas espanholas sabem tirar proveito desta situação. Assim, ao mesmo tempo que se desenvolve o Plano A.G.U.A., com a experiência acumulada e seguindo estratégias de diversificação e internacionalização, as empresas espanholas lançaram-se no mercado mundial da dessalinização e, na actualidade, estão a colocar em funcionamento plataformas de dessalinização para abastecer dez milhões de pessoas. É o caso de empresas como Acciona Água, líder mundial em dessalinização por osmose inversa que recentemente assinou dois novos contratos para a construção de duas plataformas de dessalinização nos Emiratos Árabes Unidos e na Argélia, dois projectos que se unem aos que já funcionam nos EUA e no Reino Unido.

Objectivo: poupança de energia
No mercado da dessalinização, os últimos estudos e avanços dirigem-se à poupança de custos, tanto no consumo energético como no custo final de água dessalinizada. Embora nos últimos 30 ou 40 anos, se dividiu por dez o consumo necessário para obter um metro cúbico, ainda é possível continuar a ajustar os custos. Assim, na actualidade e pelo processo de osmose inversa, as plataformas de dessalinização consomem de 3 a 3,5 kw/hora por metro cúbico produzido que custa 0,5 euros aproximadamente. As novas tecnologias de dessalinização, o uso de energia solar nas plantas ou de energia eólica offshore, juntamente com a simplificação dos processos de produção conseguirão reduzir ainda mais estes números. Pelo menos, isso é o que visa um projecto de investigação de dois anos de duração implementado na plataforma de dessalinização de Valdelentisco (Mazarrón, Múrcia). O objectivo do projecto consiste em reduzir o custo final da água dessalinizada num 15% e os custos energéticos da dessalinização num 20 ou 30% quanto às plataformas que existem actualmente. A plataforma de dessalinização de Valdelentisco é uma actuação no âmbito do Programa AGUA, e começará a produzir água em Setembro e será a maior plataforma de dessalinização da Europa e a terceira do mundo.

Uma edição que fará história

A comemoração desta edição do SMAGUA coincide com um excelente momento para a indústria da água e para as tecnologias ambientais, sectores em pleno auge, cujo crescimento e desenvolvimento dependem directamente da inovação e das novas e constantes contribuições das empresas, tanto nas ideias como nos equipamentos e soluções para a gestão da integral e integrada da água. Tudo indica que o SMAGUA 2008 se converterá numa edição excepcional, e que, além disso, soube integrar-se na perfeição no contexto dos preparativos da Expo Saragoça, permitindo gerar sinergias e benefícios mútuos para ambos os eventos. Por tudo isto, para os profissionais e as empresas do sector, tanto no panorama nacional como internacional, o SMAGUA já é o espaço de referência, tanto no comercial como no técnico, e uma ferramenta extremamente útil para estar informado, conhecer as últimas tendências e abrir novos mercados.
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